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RESUMO 
O estudo teve como objetivo levantar dados sobre a riqueza e abundância de aves 
noturnas das ordens Strigiformes, Caprimulgiformes e Nyctibiiformes. As 
campanhas foram realizadas em dois distritos do município de Santa Margarida 
do Sul, Rio Grande do Sul, Brasil, em áreas de diferentes alturas em relação ao 
nível do rio Vacacaí. As amostragens foram feitas na primavera entre os meses 
de setembro e dezembro, do ano de 2019. Foram registradas nas áreas, um total 
de 11 espécies e 69 indivíduos entre as três ordens, sendo respectivamente 36 
Strigiformes, 25 Caprimulgiformes e 5 Nyctibiiformes. As espécies de aves 
noturnas deste trabalho, foram registradas em sua maioria nas noites de lua cheia, 
indicando que possuem maior atividade vocal e de forrageio nas noites mais 
claras. Além disso estas aves mostraram preferência pelas noites de lua 
minguante em relação à lua crescente. Este estudo e seus resultados são de 
grande importância para o conhecimento destas espécies, principalmente as das 
ordens Caprimulgiformes e Nyctibiiformes pois estas carecem de dados sobre sua 
ecologia tanto a nível nacional quanto para o estado do Rio Grande do Sul.    
 
Palavras-chave: strigiformes, caprimulgiformes, nyctibiformes, bioma pampa, rio 
grande do sul. 
 
ABSTRACT 
The study aimed to collect data on the richness and abundance of nocturnal birds 
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of the orders Strigiformes, Caprimulgiformes and Nyctibiiformes. The campaigns 
were carried out in two districts of Santa Margarida do Sul, Rio Grande do Sul, 
Brazil, in areas of different heights in relation to the Vacacaí river level. The 
sampling was done in the spring between the months of September and 
December, of the year 2019. A total of 11 species and 69 individuals were recorded 
in the areas, among the three orders, being respectively 36 Strigiformes, 25 
Caprimulgiformes and 5 Nyctibiiformes. The nocturnal bird species in this study 
were recorded mostly on nights with a full moon, indicating that they have greater 
vocal and foraging activity on clearer nights. In addition, these birds showed a 
preference for waning moon nights over crescent moon nights. This study and its 
results are of great importance for the knowledge of these species, especially 
those of the orders Caprimulgiformes and Nyctibiiformes because they lack data 
on their ecology both nationally and for the state of Rio Grande do Sul.    
 
Keywords: strigiformes, caprimulgiformes, nyctibiformes, pampa biome, rio 
grande do sul. 
 

 

1 INTRODUÇÃO 

O Pampa sul-brasileiro apresenta formações campestres com altos índices 

de biodiversidade de fauna e flora (BILENCA; MIÑARRO, 2004). O Pampa ocupa 

cerca de 63% do território Rio-grandense e 2,07% do território nacional (MMA, 

2007). 

A região mantém uma diversidade de fauna importante. São ao menos 480 

espécies de aves ocorrendo na porção brasileira do bioma Pampa (considerando 

os limites estabelecidos pelo IBGE, 2004). Destas, 109 são essencialmente 

campestres, 126 associadas a ambientes aquáticos e 126 florestais, que utilizam 

principalmente as matas existentes ao longo dos rios e córregos (BENCKE et al., 

2001). 

As ordens Strigiformes, Nyctibiformes e Caprimulgiformes, são as 

representantes das aves noturnas e são encontradas mais frequentemente em 

ambientes florestais (BELTON, 1994; SICK, 1997). O estado do Rio Grande do 

Sul, apresenta a ocorrência de 27 espécies desse grupo (SICK, 1997; BENCKE 

et al., 2010; FRANZ et al., 2018) e cerca de 20 ocorrem no Pampa (BELTON, 

1994). As espécies destas respectivas ordens apresentam naturalmente uma 

baixa densidade populacional na natureza, devido a necessidade de ambientes 

especializados para atender as suas necessidades tróficas (SICK, 1997; MOTTA-

JUNIOR et al., 2017). Por sua importância ecológica, são consideradas espécies 

bioindicadores (FONTANA et al., 2008). 
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Estudos na região neotropical visando aves noturnas ainda são 

considerados escasso na literatura, devido aos seus hábitos discretos, são aves 

relativamente difíceis de observar na natureza em comparação com aves diurnas 

(SICK, 1997; BENCKE, 1999; MOTTA-JUNIOR, 2006; LEGAL et al., 2009). 

O estudo teve como objetivo levantar dados sobre diversidade de espécies 

de aves noturnas das ordens Strigiformes, Caprimulgiformes e Nyctibiiformes, 

para as matas do rio Vacacaí na região central do Pampa brasileiro. 

 

2 MATERIAL E MÉTODOS 

As campanhas foram realizadas em dois distritos do município de Santa 

Margarida do Sul, Rio Grande do Sul, Brasil (Figura 1), em áreas de diferentes alturas 

em relação ao nível do rio Vacacaí. A área denominada Capão Comprido (Figura 2) 

está situada na localidade do Mangueirão e localizada as margens do leito do 

respectivo rio, apresentando mata ciliar e áreas de cultivo agrícola de arroz e soja ao 

seu redor. A área Bela Cascata (Figura 3) situa-se no distrito da Serrinha onde estão 

as nascentes do referido rio, cujo a vegetação é de mata de galeria sobre pequenos 

córregos e ao seu entorno, campo nativo. 

 

Figura 1: Localização das duas áreas amostradas no respectivo município, estado e país. 

 
 

As amostragens iniciaram durante o crepúsculo, logo após o pôr-do-sol, e 

se estendiam até as primeiras horas da noite. Com duração de cerca de três horas 
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de amostragem por noite (SMITH, 1987; CLARK; ANDERSON, 1997). 

Foram realizadas um total de 12 pontos fixos, com distância mínima de 500 

m entre um do outro, para garantir a independência estatística dos dados 

(TAKATS et al. 2001, CURRIE et al. 2004). Cada área apresentava 6 pontos fixos, 

com 3 subáreas (identificadas por cor), assim foram realizados 3 pontos por noite, 

um de cada subárea, amostrados em duas noites seguidas e totalizando os 12 

pontos em quatro noites por mês. As amostragens foram feitas durante toda a 

estação da primavera entre os meses de setembro e dezembro, do ano de 2019. 

Os campos foram realizados durante a estação da primavera, devido o motivo de 

que esta estação corresponde com o período em que as espécies noturnas 

migratórias chegam ao Pampa. Esta ainda é a época do ano em que as espécies 

de coruja respondem aos chamados de reprodução (BOSAKOWSKI, 1987; 

RITCHISON et al., 1988; GERHARDT, 1991; CLARK; ANDERSON, 1997). No 

Pampa estas aves encontram temperaturas mais altas o que proporciona maior 

disponibilidade de recursos, favorecendo o período reprodutivo destas aves 

noturnas na região neotropical (ACCORDI; BARCELLOS, 2008; MOTTA-JÚNIOR 

et al., 2017).  

Não conduzimos observações durante noites com nuvens pesadas, ventos 

fortes e com chuva por causa da suposta atividade vocal mais baixa 

(MCGARIGAL; FRASER, 1984; MOSHER et al., 1990; GERHARDT, 1991; 

CURRIE et al., 2004; SEAVY, 2004), e devido às dificuldades destas aves em voar 

e forragear (SMITH, 1987; FISHER et al., 2004). 
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Figura 2: Demarcação dos 6 pontos fixos com cada uma das 3 subáreas amostradas na área 
Capão Comprido (30º11’22”S 54º06’06”O). 

 
 

Figura 3: Demarcação dos 6 pontos fixos com cada uma das 3 subáreas amostradas na área Bela 
Cascata (30º24’51”S 54º00’31”O). 

 
 

A coleta de dados foi realizada através de pontos de escuta, a partir do uso 

de playback, utilizando das vocalizações do arquivo sonoro digital xeno-canto (XC; 

www.xeno-canto.org). A identificação das espécies e a contagem dos indivíduos 

foi feita através de registros visuais por observação direta e de registros auditivos 

através de cantos, piados e/ou chamados, e quando possível documentando por 

http://www.xeno-canto.org/
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registro fotográficos. 

Para o método de ponto de escuta, no início de cada campanha foi 

realizado o sorteio dos pontos a serem amostrados na noite, seguido do sorteio 

das espécies a serem chamadas (através do playback) em cada ponto. Para o 

sorteio, foram sorteadas primeiramente as espécies das famílias Caprimulgidae e 

Nyctibiidae e posteriormente as espécies das famílias Tytonidae e Strigidae, 

assim foi determinado para que o chamado das corujas maiores não interferisse 

no aparecimento das demais espécies, uma vez que as corujas são aves 

predadoras do mais alto nível trófico e poderia influenciar na resposta das corujas 

menores (MARSHAL, 1939; SMITH, 1987) ou até mesmo dos bacuraus e urutau. 

Além disto, como apresentado nas figuras 2 e 3, os seis pontos 

apresentados em cada área de estudo, foram separados em três subáreas com 

dois pontos em cada uma, assim, em uma noite era sorteado um ponto de cada 

subárea e sua ordem de amostragem, na próxima noite os pontos que sobraram 

da sua respectiva subárea da noite anterior eram sorteados apenas por ordem de 

amostragem e assim realizados.  

Os sorteios e sua aleatoriedade foram realizados desta maneira para que 

não houvesse falha nos dados, uma vez que cada espécie foi tocada em cada 

ponto e em horários diferentes. 

Deste modo, em uma noite três pontos de uma área eram amostrados, 

totalizando os seis pontos fixos totais da área amostrada em duas noites. Então, 

em uma noite, era necessário que todas as espécies fossem tocadas, assim, eram 

tocadas 7 espécies em cada ponto, totalizando as 21 espécies contabilizadas para 

este estudo tocadas em uma noite. Para cada espécie tocada eram realizados 

dois minutos de chamado com intervalo de um minuto até a próxima repetição do 

som, seguindo assim consequentemente com as outras espécies.  

Para a escolha das espécies a serem chamadas com o uso do playback, 

foi feita uma revisão bibliográfica das espécies de aves noturnas encontradas para 

o estado do Rio Grande do Sul e para bioma Pampa Brasileiro, ou seja, que 

pudessem ter possível ocorrência na região de estudo.  

 

3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Foram registradas nas áreas, um total de 11 espécies, destas 4 são 
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Strigiformes, 7 Caprimulgiformes e 1 Nyctibiiformes, (Tabela 1) totalizando 40,7% 

de todas as espécies do estado do Rio Grande do Sul e cerca de 60% das que 

habitam o Pampa Brasileiro. Em número de registros foram um total de 69 

contatos entre as três ordens, sendo respectivamente 36 Strigiformes, 25 

Caprimulgiformes e 5 Nyctibiiformes (Figura 4; Figura 5). As espécies mais 

frequentes do trabalho foram Megascops choliba com 27 contatos e Podager 

nacunda com 14 contatos contabilizados.  

 

TABELA 1: Listas das aves noturnas registradas nas áreas de amostragem no Pampa Brasileiro: 
Área do Capão Comprido (CC) e área da Bela Cascata (BC). 

Taxón Áreas 
de 

registro 

Subáreas 
de registro 

Frequênc
ia 

absoluta 

Frequên
cia 

relativa 

 

STRIGIFORMES      
Strigidae      

Megascops choliba (Vieillot, 1817) CC, BC A1, A2, B1, 
B2, B3 

27 39,70%  

Bubo virginianus (Gmelin, 1788) CC A3 1 1,47%  
Glaucidium brasilianum (Gmelin, 1788) CC A2, 6 8,82%  

Athene cunicularia (Molina, 1782) CC, BC A3, B1 2 2,94%  
NYCTIBIIFORMES      

Nyctibiidae      
Nyctibius griseus (Gmelin, 1789) CC A1, A2, 5 7,35%  

CAPRIMULGIFORMES      
Caprimulgidae      

Antrostomus rufus (Boddaert, 1783) BC B3 1   
Lurocalis semitorquatus (Gmelin, 1789) CC, BC A1, A2, B2 4 5,88%  
Nyctidromus albicollis (Gmelin, 1789) BC B1 1 1,47%  
Hydropsalis torquata (Gmelin, 1789) CC, BC B1, B2 6 8,82%  

Nannochordelis pusillus (Gould, 1861) CC A2 1 1,47%  
Podager nacunda (Vieillot, 1817) CC, BC A2, A3, B1, 

B2 
14 20,58%  

 

Figura 4: Algumas das espécies registradas na área de estudo “Capão Comprido”: Bubo 
virginianus (A); Megascops choliba (B); Nictibius griseus (C); Glaucidium brasilianum (D) e 
Hydropsalis torquata (E). 
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Figura 5: Algumas das espécies registradas na área de estudo “Bela Cascata”: Athene 
cunicularia (A); Megascops choliba (B); Hydropsalis torquata (C); Nyctidromus albicolis (D) e 
Podager nacunda (E). 

 

 

3.1 STRIGIDAE 

A família Strigidae está distribuída por todos os continentes, exceto na 

Antártida, sendo provavelmente originária do Velho Mundo. A maior parte dos 

seus gêneros que ocorrem no Brasil ocorre, também, fora das Américas (SICK, 

1997).  

A Athene cunicularia é uma espécie de coruja comum na região que 

também foi registrada em ambas as áreas de estudo. Habita áreas abertas, 

incluindo semidesérticos e desérticos, não ocorrendo onde há predominância de 

florestas (WHITE et al., 1994, SICK, 1997). No estudo foram registrados 

indivíduos forrageando e vocalizando nos campos próximos aos pontos de escuta. 

A Bubo virginianus é a maior coruja do continente americano, com cerca 

de 60 cm de comprimento (KONIG; WEICK, 2008). Apesar de relativamente 

comum, diferentes aspectos da história natural desta espécie ainda permanecem 

pouco conhecidos (MARKS, 1999). No estudo a espécie foi registrada apenas na 

área Capão Comprido, onde se encontra uma maior quantidade de matas e 

árvores mais altas, além de áreas alagadas e valos de irrigação das lavouras, 

ambientes propícios para o seu perfil de presas. Fatores que podem explicar a 

ocorrência apenas na área Capão Comprido, visto que na Bela Cascata, as matas 

de galeria não são volumosas e possivelmente não suportariam esta espécie de 

coruja. E o mesmo aconteceu com a Glaucidium brasilianum, que é um dos 

menores representantes da família Strigidae e o maior representante do gênero 
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no Brasil (SICK, 1997; SIGRIST, 2006). Esta espécie foi registrada em todas as 

fases lunares e apenas na área Capão Comprido, e talvez não tenha sido 

registrada na área da Bela Cascata pelo simples fato de ser mais detectável nas 

matas ciliares dos maiores rios da região, como é o caso do Vacacaí. Nass matas 

ciliares que acompanham o leito dos grandes rios, provavelmente seja mais 

comum a dispersão dos indivíduos em buscas de novas áreas de vida, quando 

comparado com o acesso as matas de galeria dos córregos, próximo as nascentes 

dos rios, como é o caso da área da Bela Cascata. Além de não ser uma espécie 

tão abundante na região, especialmente quando comparada a Megascops choliba 

por exemplo, outra espécie da família que habita os mesmos ambientes.  

A Megascops choliba é umas das espécies de coruja neotropicais mais 

comuns ao longo de sua distribuição (SICK, 1997; MARKS, 1999). Habita bordas 

de mata, cerrados e outras áreas com cobertura vegetal (SICK, 1997; MARKS, 

1999; KONIG; WEICK, 2008). Foi a espécie mais abundante do trabalho e a mais 

abundante em cada uma das áreas. Os registros dos indivíduos foram escassos 

durantes as noites mais escuras e se concentraram em grande maioria durante 

as noites mais claras, visto que 88,8% dos contatos com indivíduos da Megascops 

choliba se deram durante a lua cheia e minguante. Outro fator que possa 

influenciar seu padrão de atividade são os insetos, um dos itens principais de sua 

dieta, que são mais ativos quando a temperatura e/ou umidade do ar é alta 

(DELINGER, 1980). 

 

3.2 NYCTIBIDAE 

Nyctibius griseus é amplamente distribuído na região neotropical (SICK, 

1997; SIGRIST, 2006). É a única espécie da família encontrada no Pampa 

Gaúcho. A espécie habita uma ampla variedade de habitats, como florestas, 

savanas, florestas secundárias e manguezais (SICK, 1997; COHN-HALF, 1999). 

Os registros de Nyctibius griseus realizados neste estudo foram especificamente 

nas matas ciliares da área Capão Comprido, nas subáreas A1 e A2. Como esta é 

uma espécie florestal, talvez o pouco volume das matas de galerias sobre os 

córregos das nascentes, não sejam o suficiente para suportar a espécie, o oposto 

do que ocorre na mata ciliar do leito do rio, onde esta espécie foi registrada. Outro 

fator que deve ser levado em conta é que as espécies da família de Nyctibiidae 
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nidificam em cavidades formadas pela decomposição natural da madeira de 

árvores mortas (LOPES; ANJOS, 2005) e a uma suposta raridade das espécies 

dessa família, deve-se ao fato desses locais específicos para reprodução serem 

difíceis de encontrar em qualquer ambiente (COHN-HAFT, 1999). Foram 

realizadas tentativas de contato com a espécie em todas as fases da lua e em 

100% dos registros foram obtidos somente durante a lua cheia, seja de respostas 

ao playback o uso deste estímulo. Mostrando assim, uma tendência dos 

indivíduos da espécie Nyctibius griseus estarem mais ativos durante noites com 

maior luminosidade. 

 

3.3 CAPRIMULGIDAE  

As duas espécies mais escassas do trabalho foram da família 

Caprimulgidae, sendo elas Antrostomus rufus e Nannochordelis pusillus, ambas 

foram registradas apenas em uma oportunidade e suas respostas foram com 

estimulo do playback de sua própria espécie. A espécie Antrostomus rufus que 

teve seu gênero recentemente reavaliado (Sigurdsson & Cracraft 2014), foi 

registrado na subárea B2 em uma noite de lua minguante, o mesmo se encontrava 

pousado em meio as árvores da mata de galeria. Enquanto o Nannochordelis 

pusillus que habita pastiçais, savanas e áreas de cultivo (BODRATI, 2005; 

BENCKE et al., 2010), foi registrado na várzea da mata ciliar do rio Vacacaí em 

uma noite de lua cheia na subárea A2. 

Os registros de Lurocalis semitorquatus nestes estudos mostraram que os 

indivíduos desta espécie se mostram mais ativos em noites mais claras, visto que 

foi registrado vocalizando ou se aproximando após o estimulo do playback, 

apenas nas fases da lua cheia e minguante. Diferente do comportamento 

observado na região amazônica, onde um estudo mostrou que sua atividade seria 

maior em noites sem luar, quando o risco da predação presumivelmente é menor 

(GRIFFIN et al. 2005; CLARKE 1983), e também por Sberze et al. (2010) que 

concentrou o período de amostragem em noites de lua crescente e cheia e não 

registraram a espécie, indicando que essa pode evitar vocalizar em noites 

enluaradas.  

Outra espécie da família registrada durante o estudo foi o Nyctidromus 

albicollis que possui hábitos noturnos e é comum em bordas de florestas, 
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capoeiras, campos com vegetação esparsa e cerrados (LUZ et al., 2011). Foi 

observado em voos curtos sobre as arvoretas da subárea B1, onde se aproximou 

em resposta ao seu chamado. Compartilhava esta mesma área com indivíduos de 

Hydropsalis torquata e Podager nacunda, esta última espécie, foi a mais comum 

da família durante o estudo seguido pelo próprio Hydropsalis torquata. Os 

indivíduos da espécie Podager nacunda eram os primeiros a se observar em 

atividade, antes mesmo de escurecer era possível observar os indivíduos 

forrageando em voos planados e vocalizando. Após o cair da noite os indivíduos 

eram observados pousados no solo.  

 

3.4 INFLUÊNCIA DAS FASES LUNAR 

Alguns estudos mostram que o efeito da luminosidade da lua sobre aves 

noturnas é variado, havendo casos de um aumento na vocalização em lua cheia 

(PENTERIANI et al., 2010), ou o aumento da vocalização em noites sem lua 

(GANEY, 1990; ROCHA; SALAZAR, 2011). Em outros trabalhos como Penteriani 

et al. (2010) falam que algumas as espécies de aves noturnas também aproveitam 

a maior intensidade de luz no crepúsculo, aurora e noites de lua cheia para serem 

notados por indivíduos da mesma espécie, aumentando também, as taxas de 

vocalização para tornar a comunicação mais eficiente. 

Alguns estudos sugeriram que as corujas por exemplo, estavam 

vocalizando e voando mais em noites mais escuras (GANEY, 1990; SARÁ; 

ZANCA, 1989), ou que as taxas de resposta eram independentes da fase da lua 

(CLARK; ANDERSON, 1997; ENRIQUÉZ-ROCHA; RANGEL-SALAZAR, 2001; 

SEAVY, 2004).  

Neste trabalho obtivemos mais registros em noites com maior 

luminosidade, na fase de lua cheia, indicando que as espécies de aves noturnas 

que habitam esta região no Pampa Brasileiro, costumam forragear e aumentar 

sua atividade vocal em noites mais claras (Figura 6). Além disso, estas aves 

mostraram preferência pelas noites de lua minguante em relação à lua crescente. 

O que pode mostrar uma continuidade de comportamento a partir da lua cheia, e 

a falta de registros em lua crescente pode ser referente a continuidade do 

comportamento a partir da lua nova. Deste modo, estas espécies de aves noturnas 

parecem possuir um pico de atividade durante as noites com maior luminosidade, 
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nas noites de lua cheia e minguante, diminuindo suas atividades nas noites 

escuras, nas noites de lua nova e crescente.  

 

Figura 6: Média das espécies e contatos p/ amostragem (duas noites), nas quatros principais fases 
da lua. 

 
 

4 CONSIDERAÇÕES FINAIS  

Estudos como este são de grande importância para o conhecimento 

comportamental das espécies do grupo das aves noturnas, em especial das 

ordens Caprimulgiformes e Nyctibiiformes, pois estas carecem ainda mais de 

dados sobre sua ecologia tanto no estado do Rio Grande do Sul, quanto a nível 

nacional. 

Dado a representatividade do número de espécies registradas neste estudo 

para as matas da bacia do rio Vacacaí, mostra a importância destes ambientes 

para aves noturnas, assim como qualidade de suporte destas matas, visto que 

estas aves são bioindicadoras. Podendo assim ser considerado uma ecorregião 

atrativa e com condições favoráveis para abrigar diversas espécies, não só deste 

grupo, mas de toda a fauna que habita os remanescentes de mata do Pampa 

Brasileiro.  
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